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Novo Cur-so
"de

INICIOU-SE .um novo Curso de ..Sargenfos 'MilidanQs de

,I�fantaria e a cidade, corno sempre, co� o seu ar .prazen­
.rerro, o seu modo' acolhedor recebeu mars esse mtIhar de

= '
-mancébos que .aquí vêm prestar o serviço militar.

.,.
,

Na,s excelentes acomodações do' Quartel da Atalaia,
_!,ecentemente reparado e dispondo æínda das magníficas in'sta-

r\ 'Banda de Tavira

e de. ccnsci êncin receb'eu um valioso donátivo

de tovirenses I+esi,denfes em Ânqolo
. I>J.

A
«R_g"via-ta: da"Semana», do
Rio de Janeiro� publicou,
com gr�nde relevo, uma
entrevista .que o vene-

$$ -rando Ch�fe do Estado,
sr. Almirante Amético Tomaz,
lhe concedeu e onde se destaca
não só o propósito firme de
procu rBr ,\1 n ir todos os portu­
gu e se s, mas também o de for­
talecer e conc re riza r Il amizade
I uso- brasilei ra.
Nada há aa crescen.te ra o qtre

se tem d iro sob re os laços de
amizade e os propo sitos de tor­
nar mais íntima esta união
e sp ir ittra

Í

¡de Po.rtugal e
: do

Bra·sii, mas as palavras só por

sí, embora sejam necessár.ias e

;muito agradáveis, não são o

ba"tant� para atingir os fins
a qu e visaram o Tratado de
Amizade assinado em' NQ­

vembro de 19�53 en tre as

duas Nações, Irmãs. Impor­
ta, porta:nto, concretizer, .dar
real iæaçãe prática ao que folÍ
estipulado e com essas reali­
Z'ações'tornar mais fo'rte, mais
prepond:erante a grande bloco
que 'const itu i . a comunidade
Luso-BJ::asileira.

Contínua na 2.a pàglna

UOUVE alguém que disse que tena sem jom,.,! é com'

n corpo sem voz. Parafrasean.do e-tas Pdlavr " ,ir" qu
'sem música é um corpo sem al·ma.
Se o jornal d iz aquilo que é necessário fazer, aponta erro"

e contribui para o progresso duma terra, ternos que atender que
um agrupamento. artfs'tica serve de bitola para se ver o nível
de cultura de uma pov oa çâo,

'

Infelizmente nós, algarvios, temos de êonfessar que estamos
muito ab aix o no' que re spe ita li música. Não encontramos na

____ n=z
nossa província um agrUpd­
me n to musical di g c o desse
110m", pois o que existe são
tudo .tents rivas, mas a que
faltam alicerces e or ienrs çâo.
O filarmónico é apenas um

I'mpreñsa Diária indivíduo'q'.le, com h:lstante
sacrifício, ap rend e u uma s tan­
tas noções elemenrares de fiú­
sira, e tendo, às vezes, quali­
dades que fariam dele um ar­

tista, se estiola por falta de
conhecimentos basilares que o

façam tomar verdadeiramente
.
gosto pela 'arte para que tem

aptidões. ,

No Algarve vegeta-se em

música ese, fora dele, temos
às vezes CI!SOS que chamam a

atenção, como por exemplo G

d-a banda da Sociedade Filar.
m ón ica 1.0 de Dezembro, do
Montijo, eles' vêm ape�'ii;as con.

/ firmar a regra, visto ser pre�
cisa uma grande soma de sa:
ccifício s pa ra se conseguir fa-
zer o que eles fizeram.

.

Tavira, que noutros ternp os
.

se orgulhou, justamente, de ter­

.a melhor banda de música do.
sul do País, encontra-se hoje
reduzida a uma filarmónica
que se tem mantido .apenas

por carolice de algumas pes-
soas. .

Com altos e baixos, ela tem

sofrido a sorte triste de todas
as suas congéneres, e se aindà
não se afundou deve-se, em

parte, ao e,,�ólio que ficou da
extinta Banda Municipal de
Tavira.
Há tempos, quando\a actud

Comissão tomou conta dos
destinos da Banda de Tavira,
iniciou-se uma campanha pa­
ra angariar novos sócÍos, visto
a receita que então havia não
ser suficiente para a despesa.
A cidade, duma maneira ge­

ral, correspondeu ao apelo.
Houve, no entanto, certos

\
" Continua na 2,8 pàgina

Ríflcorte
da

Da página «do Minho ao Algar­
ve». do vesper-tino Iísboeta «Diá­
rio Ilustrado», transcrevemos,
com o pedido de licença e a dev i­
da venia. parte' da secção «Im­
prensa Regfonal» inserta no nú­
inero de sábado, 11 do corrente.
tE preciso situar a'ln'Iprensa da

provincia à luz de uma perspectí-
,

va que ultrapasse os 'breves hori­
zorrres da nota corrida, a tim de
poder avaliar-se. em toda a lati­
tude, a sua importância em épocas
não muito dístæntes. tEm jornais
da províncla colaboraram homens
como Ramalho, Eça. An!ero, Oli­
veira Martins e Pinheiro Chagas.
Pelo «Aurora do Lima» passaram,
entre outros, Camilo e Trindade
Coelho. 'I'eí xebra.de QueiFoz, hoje
tão íujustamente 'esquecIdo, n:a

pequena Imprensa se exercitóu
para trabalhos de maior fôlego.
E preciso que esta tradição tie não

perca, Pela nOS8a parte, continua ..

mos a lutar pela valorização dos

pequenos jor-nais, tantas vezes

portadores degrandes problernae.»

Um aspecto do magaríñco Qua-rtel. .de Taviva

lações da .G:raça 'e do Cano, pode dizer-s� que o Curso de Su­
gentos MliliJ:ianos ·dte Intanta'ria funcionará em Tavira em boas

condições. .'
. Tavira -aínda viveu alguns dias sob a ameaça da transfe­

rência definitiva do seu ,Curso de Milicianos para outras pa­

tagens, med.iºa4.ue_Jnuit-o vi­
r"1a lp,:re;udicaf a vida' económi-
ca da cidade. .

Muito embora certas .actívi­
dades não' dependam do fun­
cionamerrto '·destes CUl'SOS, o

que ,é uma iV,er-dade 'é. que ou­

tros há para quem eles repre­
sentam um forte impulso de
v ida,
Numa cidade pequena qual­

quer desvio ,da sua .aetivídade
normal é :suficiente para .se

fazer resseneir ne sua econo­

mia, e é pretirsamente este o

Coro de Tavira em rela,çã@ a·o

Curso de Milicianos.
Tavira é uma cidade de glo-.

riosas tradições militares. e,
por isso, não dispensa o habi­
tual e franco convívio com as

'unidades aqui aquarteladas.
Projectou-se uma reforma na

qual se in�Hgitava para Tavir.a
uma unidade fixa, depois che­
gou a . constail'-�e que a cidade
não só perdexia o Curso de
Milicianos como não voltaria
a p.ossuir :qualquer unidade.
Ultimamente, também se

chegou a pre;ver que para Ta­
vira vh:iam' apenas cerCá, dre
<fuatro centos instruendos por­
que p:s :resta�tes alunos iria.m
para Ma·fra.
Felizmente ta.! não aconteceu

e a cid-ade, num p£ssim:o ano

piscató'l'io e de ,reduzidos inte�
resses agrícola·s., muito se res-

'sentÍ'ria des'sa falta.
.

O'problema foi devidamente
exposto à esclarecida inteligên­
cia do s.r. ·Ministro do 'Exército
que lhe m'ereceu a devida £0-

lução.
Seria umá tristeza inquali­

ficável para a: cidade vet os

seus'magnífiços quarteis e ex­

celentes acomodações militares
devolútas, quais espectros die
um passado de grandeza.

. FEIRA DE FARO
A cidade está satisfeita e

agradecida com a resolução
tomada para o presente Curso
e tem absoluta confiança no

elevado critério do sr. Ministro
do Exército. que espera vex

continuar,como há tantosanos,
Continua na.2.a,pàgina

1 - A nossa razão.

Temos afirmado maos de
uma vez que todos os nossos

escritos não visam de manei­

ra alguma ferir esta ou aquela
pessoa, este �(i)U aquele organis­
mo, porquanto unicamente nos
move o interesse pelo pro,gres­
so da nossa terra.

Tivemos o .prazer' de ler nas
colunas do «Jornal.do Algar­
ve», dé 11 do cor-rente, algumas
consid-erações àcerca de assun­

tos semelhan tes aos .que têm
mo.1ivado a razão dos no�sos

«Àpelos, Sugestões e Alvitres»,
as quais não resistimos a trans­

Crever pelo conceito q'ue encer­

ram, pedindo d,o facto vénia 80

nossa colega de Vil� Real de
Santo António.
Dizia o jornalista:
Há pessoas e entidades que

se esl{uecem com frequência da
missão s{¡Jubre 'dalmprensa, à

(juai cabe - se quere desempe­
nhar-se bem da sua fun.çã_o -

crhicar, apontRr erros, corri­

gir anomalias, denunciar irre­

gularidades e, conjuntamente,
exaltar e estÍmuliJr aq¡.¡J]o que
o mereçe, tendo como Finali­
dade, .quando crítica ou {fUt! rl­
do apl.. ude, servir o interesse

público.
Há muitas pessoas e entida­

des que se esquecem que o in­

teresse público exige que �e
digam verdades e às vezes com

Inicia-se no próximo di� 20

do corrente, em Faro, a t ..adi­
cíonal Feira de Santa Iria, -

,

uma das mais importantes do
Algarve que costuma atrair à

capital algarvia elevado nú­
meIO de forasteiros.

D DliT. 195&

certa ilisperreza e daí -- ¡habi­
tusalos a uma -tolerêncie. mole
- recorrem para os Tribunais,
onde os magistrados, felizm�n-

Continua na 2 .
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Este númem foi visado pel·a
Oelegaç:ã,o d·e Cen,sura

EMILIANO DA COSTA
visto no �seu «vôó» p,ara a

«A·SAS»
celebridade
de grande poeta

com ...

,

'E
assim mesmo! Dar

.

«A·ses», é dar aso

a qualquer coisa

.- (jIle 'Se veda·va ...
E corno dar con'­

fiança. O poeta dpu-me
«Asas» (ofereceu - me

aliás) e criou para co-
.

migo a obrigação de me

oU17ir. Tem 'lue me ou­

vir, quer Il sua modps­
tia queira ou não quei­
ré, acerca de· fi Asas»
que me deu.

,

O poeta tem que me

nuvir. E não julgue que
o faço em retraimento.
Não I Venho à sua ter-.·
Ta, à sua Tua, à casa

onde nasceu, para que
todos me oiçam, pois
não sou ctÍtico (passe

,
o termo) de meio tom

de t·oz.

Ê certo· que venho
um pouco tardiamente,
mas vir tarde é chegar
também.
Foram assuas «Asas»

que me ajudaram a

transpôr o céu df>. sonho numa ase 'nsão de «Sputnik» para che­

gar ao Parnaso, à «sual1 fonte de Castália, onde o poeta bebeu
toda a inspiração dos seus ve:tsos. ContiD;ua na 3." pàgina

•

Aspirações e Necessidades

da Povoação de Gabanas

Da Junta de F:reguesia da
Conceição, recebemos um amá­
vel ofício de agradecimento e

àplsuso em referência ao arti­

go publicado no n.e 1265, do
nosso jornal de 5 do corrente,
sobre as prem'entes aspirações
:e necessidades da pO\Toação de
C8panas.

E, com prazer' que regista­
mos as palavras de aplauso da
Junta de Freguesia da Con­
ceição e fazemos votos pelas
prosperidades daquela simpá­
tica fregu esia, a té aqui tão es­

quecida do progresso a que
. tem jus pelo seu importante
labor plscatório, e para que a

sua população de Cabanas ve­

ja o seu «Bairro de Pesca...
dores».

I
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indivíduos que se dizem b s ir­
ristas e recordam com sauda­
de os te ru pos em que ha via a

boa Bailda Municipal, se bem
que eles não tivessem contri ...
buido com coisa -alguma, que,
quando foram abordados para
pagarem uma pequena cota,
cr i tica ram quem as pagava e

até houve quem dissesse que,
como a Banda de Tavira ti­
nha sido dissolvida, não viam
ne cesaida de de continuar a pa­
gar para ela, havendo ainda
outros que deram umas des­
culpas néscias e impróprias
daquilo que dizem ser.

O que mostra mais a quali­
dade dessa gente é que mão são
indivíduos que pouca respori­
sabilidade têm no que dizem e

quase todos 8S que assim fa­
lam são aqueles que mais fà­
cilrnente poderiam pagar uma
pequena cota.

No entanto tem havido ati­
tudes que dizem mais que mui­
.tos arrazoados á mesa do café.

Tivemos( conhecimento que
há dias a Comissão da Banda
de Tav ra recebeu, duma subs­
crição feita en t re tavirenses
residentes em Porto Aboim
(Àngola) e organizada pelo
sr. Vitalino José da Silva, a

quantia de 1.200$00.
Gostosalrien ie arquivamos

nas colunas do «Povo Algar­
vio» (JS rrome s-, daqueles que,
de tão Ionge, se lembraram
que em Tavira existe uma

'banda de música que carece

do auxílio de todos os tav í­

rerises. Ei-los:
Vitalino José da Silva,

100$00; Joaquim Conceição
Soares. roosoo. José Vicente
Soares Brito, 100$00; Mar­
ques João Soares, 100$00; Da­
niel Soa-res, 100$00; Pedro
Antón ío Gonçalino, 100$00;
Leandro Rosa dos Mártires,
100$00 ; João Firmino Bap­
t ista , 1,00$00; Francísso do
Carmo de Jesus, 80$00; José
Marcelino Laranja, 50�00;
Fautino dOa, Silva Bandeira,
50$00; Joaquim Firmino da
Cruz, 50$00; Diamantino dos
Reis, 50$00; João José Me­
nau, �O$OO; João Alexandri­
no Mateus, 50$00; José Ber­
nardo Pacheco, 20$00.- To­
ta 1 1. 200$00.
Uma atitude destas demons­

tra, acima de tudo, bairrismo
e amor à terra que lhe foi ber­
ço e a Comissão da Banda de
Tavira, por nosso intermédio,
reconhecidamente agradece a

todos os que contr ibu iram du­
ma forma tão gentil em bene­
fício da sua banda, salientan­
do nos seus agradecirn entos o

sr. Vitalino José da Silva pela
feliz í niciativa de que tão bem
Se soube desempenhar.

u, Co

Assinai D «PODO Rlgaruio»
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NÓs sabemos, sentimos, que,
há uma unidade de pensamen­
to que nos funde nos mesmos

an 8 e ia s de realizações que
aproximem ainda mais o Bra­
sil de Portuga 1. ImpoIra que
se, enverede 'pelo caminho das
realizações. Quanto à política,
interna é de louvar a atitude
do venerando Chefe do Esta­
do que afirma o seu propósi to
de procurar a união de todos
os portugueses, para que se

continui a viver naquela paz

indispensável que garante o

progresso e o bem-estar do
povo, que afirma, no ambiente
internacional, que Portugal é

exemplo raro, nos tempos que
decorrem, de um estado de
consciência col ectiva escls red �

da.
E esta atitude não é sõ uma

resultan te do dever do a Ito
ca rgo que exerce mas também
um imperati \TO da sua cons­
ciência, isto é, não é apenas a

palavra de ordem do Supremo
Magistrado da Nação, mas

também a do homem que sen­

te, como a grande maioria dos
porrugueses, que só numa uni­
dade de pensamento e de acção
e numa colaboração íntima­
com o governo poderemos al­
cançar o objectivo evidente do
p rogresso in terno e do maior
prestígio internacional que te­

mos sabido manter nestes úl­
timos trinta anos.

J. fstêvõo Pinto

Irinta anos ao serui[D �o desporto
Ontem à noite, na sede do

Ginásio Clube di Tavira, co�

lectividade que ao desporto e

ao prestígio da nossa cidade,
tem dado o melhor do seu es­

¡for,ço, da sua cooperação, e do
seu exaltado ba irr ismo, reali­
zou-se uni animado baile, se­

guido de ceia, para comemorar

o XXX anive�sário da sua

fundação.
No seu salão de- festas dan­

çou-se animadamente até ma­

drugada alta, num convívio

amigo de alegrís sã, que vão
sendo as característica' predo­
minantes da excelente socieda­
de, que é o Ginásio Clube de
Tavira.
Congratulamo-nos com o

êxito de mais esta festa e fa­
zemos votos pa,r!l que o popu­
lar clube da nossa terra, con­
tinui caminhando na senda do

progresso para prestígio de Ta­
vrra.

Pomar de Larangeii'as
Arrenda-se no Àlmargem.
Nesta Redacção se informa,

§ME i'pri é_fi" w.

J.
-

R.

A. PACHECOJ.
tenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13
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Novo Curso

de jf\ilicianos

Continuação da La pàgína
a s,er a escolhida pela sua ex­

celen te situação como centro de
estudo dos futuros sargentos
milicianos colocando simultâ­
neamente aqui uma unidade
de infantaria fixa que lhe da­
ria uma nota ,de vida nos res­

tantes m es es do ano.

Eterna vítima de um esque­
cimento inexplicável Tavira
não quer perder mais uma das
suas velhas ambições-o Cen­
tro de Instrução de Sargentos
Milicianos a funcionar conjun­
tamente com o seu regimento
de Infantaria ou Batalhão de
-Caçadores.
Aqui expressamos nestas

nossas modestas considerações
o sentir desta cidade que se

debate numa ânsia 16gica pelos
seus legítimos direltos e que
pacificamente espera que jus­
.tiça Ihilt seja feita.

J. 13.

I Salão Corporativo
de Arte Fotográfica

A Fundação Nacional para
a Alegria no Trabalho e a

Junta dá Acção Social, reso]..
veram prorrogar até 31 de De­
zembro do corren te ano o pra­
zo para a recepção dos traba­
lhos destinados a este salão.
A inscrição neste salâo é li­

vre e gratuita, sendo admitidos
apenas trabalhos de carácter
artístico, documentário, de re-

,

'portagem e das instalações e

actividades que se indentifi­
quem com a vida dos organis­
inos corporativos, das obras
sociais do Ministério das- Cor-

forações e Previdência Social,
nstítuícões de Previdência e

Habitações Económicas, atri­
buições da F. N. A. T. e 80-

bre o trabalho português em

geral.
O regulamentn e- o boletim,

de inscrição, poderão ser soli­
citados à sede do orgarrismo,
nà Calçada dé Santana, 180.

-

Alvarvio� ! - Tavlrenses !

Continuação da 1.8 pàgina

te, lhes fazem ver a sem razão
das suas queixas.

'

E que o interesse e a salu­
bridade públicas não podem
deixar de ser defendidos I
São razões iguais às apon­

tadas nas linhas que gostosa­
mente transcrevemos, as que
sempre nos moveram quando
de algum modo julgamos opor­
tuno vir à liça terçando armus

em prol do progresso e engran­
decimento da nossa Tavira.
Eis, portanto, as razões por­

que, embora arrostando com

incompreensões de toda a or­

dem, aqui estamos mais uma

vez presentes, lançando .)s nos­

sos «Apelos, Sugestões e Alvi­
tres», sempre na esperança de
que os «nossos brados acabem
por ser ouvidos,' mesmo no

Deserto I .. ' »

.

-2 - De quem é a muralha em

ruinas! ...

:e inacreditávell Noutras lo­
calidades verificar-se-ão factos
semelhantes? estamos em crer

que não I
.

P�rece que só em

'Tavira acontecem anomalias
deste qu'ilate, as quais ninguém
sabe explicar, para as quais
ninguém encontra solução I
t o caso da muralha de su­

porte da estrada da Bela-Fria,
a qual tende-se desmoronado
numa larga extensão, já lá
vão decorridos 'doís anos, con­

tinua absolutamente na mes­

ma, mostrando aos olhos de
todos, mais uma miséria para
a qual parece, não se vislum­
brar qualquer so lução imedia­
ta.

Procuramos saber o porquê
de'tão grande «esquecimento»
e fomos informados que a nos­

sa Câmara Municipal vem há
Iongo tempo, tenta ndo por to­

dos os meios ao seu alcance,
dar solução àquela reparação,
que se torna urgente e imedia­
ta, dado o

-

perigo constante
que oferece para O!! garotos,
sem esquecer os veículos que
drculam pela referida estrada.
Nada conseguiu até agora I
Parece que .n.irrguém ponde­

rou ainda no pe rigo que ofere­
ce com o Inverno que se apro­
xima, para os prédios que es­

tão juntos, sobranceiros ao rio,
aquele troço de muralhas em

ruínas I
Acontecem em Tavira os

factos mais í

nverr s im e is e tu­

do parece continuar na mesma

acalmia, como se o tempo não
contasse sempre que algo há
a realizar em prol desta Tavi­
ra, vivendo eternamente no es­

quecimento daqueles que diri­
gem a's organismos fomenta­
dores de vida e progresso.
Aquela reparação da mura­

lha parece ter andado de «Pon­
ces para Pilatos II I» E, an te a

Incerteaa de se saber a quem
compete reconstruir o que o

tempo deitou por terra .. , nu­

ma terra em que nada se cons­

trói, nós «apelamos,. para que
a nossa Câmara Municipal
mande colocar naquele troço
de estrada que se encon tra es­

ventrada, uma vedação, do gé­
nero «para lavar e durar», sem
esquecer as indispensáveis ilu­
minárias vermelhas que os có­
digos determinam, como aviso
aos incautos do perigo que os

espreita.
Sim I Porque entretanto nós

continuamos à espera de saber
da razão pórque os donos do'
terreno onde assentam o «nos­

so» jardim público, o «nosso»

mercado municipal, etc. demo­
ram tanto a reconstrução du�
ma «coisa» que está no seu

terreno I. ..

3 - Cinema de aldeia, não!
Será que o público da nossa

cidade { considerado do tipo
«saloio» ? Será que alguns pre­
vilegiados continuam a crer

que os tavitenses pertencem
'ainda ao tempo da tradicional
ba rba «à passa piolho? .. »

'

Se assim não é porque razão
continua Tavira a ser uma lo­
calidade «impa r» no que se re­

fere a espectáculos cínemato-
. gráficos?

Das duas ... uma 10u o pú­
blico não está à altura do
«bom gosto» da pessoa que
em Lisboa faz a escolha dos
filmes para 'a nossa empresa
de espectáculos •. Ou então
temos de chegar à dura reali­
dade de que a única solução
urgente que se nos apresenta,
é a dispensa dos «bons servi­
�O_Ii» que aquele sr. tem presta­
do aos frequentadores do nos­

so cinema.
t que isto de se ter passado

numa temporada de verão sem

ver um único filme capaæ de
dar satisfação aos frequenta­
dores do parque municipal,
não tem qualquer razão lógi­
ca, dessas muitas que preten­
dem dar-nos de que para se

ver um filme bom, temos obri-,
gatôr iarnente de ver a seguir
vinte que já não têm entrada
nem no céu nem no inferno 1

'

Que temos visto ülrimamen­
te de interesse? Quase nada I
Várias reposições cansadas e'
alguns filmes com artistas co':'
mo Martha £,gherth e outros,
que fizeram a s nossas delícias
d e espectadores h á longos
anos já.
£, a época de inverno parece

ter-se iniciado sob mau signal
O famigerado «Tarzan do

5.° esquerdo», visto por meia
centena de espectadores com

um aumento, inexplicável de
3$00, para o 1.° balcão e 2$50
para a, plateia. A seguir «Ro­
sa Tatuada» com o acréscimo
de 1$001 Depois a avósinha
Maricka :Rock num filme
cheiran1.o já a bafio I, '

Não está certo I t indispen­
sável que a empresa do nosso

- teatro António Pinheiro e o

seu delegado «escolhedor de
filmes» lá em Lisboa, tenha um
pouco mais de consideração
por aqueles que pagando Um

bilhete de cinema, - que não
é barato - têm direito a ver­

cinema da hala que passa e

não daquele que normalmente
nos estão a impin,lÜr. Já é tem­
po de deixarmos decomer ga­
to por lebre I
E também não vemos expli­

cação para os aumento» cons-.

"tan tes do já tradicional escu-
'

- dos- .. quando não é �ais ain­
da, como aconteceu no dia de
feira I

Estas - considerações surgi­
ram-nos naturalmente porque
não nos esquecemos ainda dos
excelentes programas exibidos
no nosso cinema, quenda da
estadia aqui do teatro desmon­
tável «Rafael de Oliv'eira», o

que denota que nem sempre
imperou entre nós o «mau gos­
to» na escolha de filmes I
Igualmente não podemos es­

quecer que o público de Tavi­
ra sabe correspoder quando os

Filmes exibidos são de catego­
ria. .. e os preços razoáveis I
Haja em vista o que se verifi­
cou no an o em que uma em­

presa de Lisboa arrendou o

nosso parque municipal I
Aqui Hca portan to o nosso

«apelo» para que aos frequenta­
dores do cinema da nossa ter­
ra seja dado ver bons ou ra­

zoáveis programas cinemato­
gráficos, mas !oem a tradicio­
nal <�sobretaxa», que já vai
sendo o «pão nosso de cada
dial»

PACHrco
TAVIRA

f'ábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

_ A

PANIFICAÇAO MECANICA I
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

Axiliai a manutenção do Lar
. da Criança de Tavira onde se

albergam 23 criancinhas que e

preciso salvar da miseria r
Um taoirenee

EDITAL
João António da Silva Graça

Martins, Engenheiro Chefe da
Quinta Circunscrição Indusrr+al,
faz saber que Manuel Custódio re­

quereu licença para instalar uma
destilaria de aguar-dente, Incluí da
na 2.a classe, com os inconvenien­
tes de perigo de' incêndio; cheiro
e alteração das águas, sltuada em

Cerolos, freguesia de Cachopo,
concelho de Tavira. distrito de Fa­
ro, confrontando ao norte com Ma­
nuel Rosa, ao sul com Manuel Do­

mingos e outros, ao nascente com
Manue l Rosa e outros e ao poente
com António Pereira e outr-os.
Nos termos do Regulamento das

Indústr-ias Insalubres, Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas e dentro do

prazo de 30 dias, a contar da pu­
blicação deste edital. podcm todas
as pessoas interessadas apresentar
reclamações por escrito, contra l:l

concessão da licença requerida e

examinar o respective processo
ne 8 t a Círcunscrfção Industrial.
com !lede em Faro, na Rua do Di8�'

, trito de Faro, n.O 2 2,0 (Edificio da
Mutualidade Popular),
Faro, aosl0 de Outubro de 1958

O Engefthelro·Chefe da Circunse¡lçh

João António da Silva Graça
,

Martins

Liberto Conceição

I
VENDE-SE

À estante e balcão da es­

tância d� madeiras de Mar­
celino Galhardo.

Ver e tratar na Rua Dr.
Miguel Bombarda, 116, em
Tavira.

Júlio Sancho
Médico�Radio�ogista

RADIODIÁG NOSTJCO-fO­
MOGkaFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciàtica, lumbago, artl'ose de-
formante, nevralgias, etc. ,

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO terso 368

•



POVO ALGARVIO

Dos Livros.EMILIANO DA COSTA

N1J sua poética, sai o poeta
dos moldes da métrica clássi­
ca, despituto por vezes o esper­
tilho rigoroso da forma? Evi­
dentemente que sim. Aqui e

elém, através do seu livro, en­
centrem-se-lhe toantes e até
versos brancos libertados. dos
moldes que Garret cinzelou,
irrepreensivelmente, em «Ca­
mões». Mas se considerermos
que um poeta vive, aquém da
imortalidade, temos que llie
admitir tais liberdades - as

chamadas liberdades poéticas
- num ressurgimento de Fe,..
nix, propício à época que vive­
mos.

Deste modo, o poeta, numa

ânsia de perfeição espiritual,
Íonge de se quedar no rigor dos
moldes, rígidos, livre nos seus

movimentos, esbraceja, decla­
ma a sua poesia em verso sin- '

cero, em mensagem humana.
altiva, numa beleza de ritmo e

de cot' que se nos tronsmite á
alma e ao ouvido través de mu­
sicalidades sadias, em que o sá­
lico e o heróico se conjugam e

continuem a ser o «leit motiv»
duma poesia séria, duma lírica
creditada das mais belas 01'-

questreções, Relação dRS ofertas dm·inte o

Momentos há em que o poe- mês de Julh,o:
ta no'S seus «lu-ares de saudade», D. Adelina Corvo, fruta e favas;

plenos de romentismo, nos lem-
D. Maria Caetana Ferro, sal ; Anó-
nima, feijão verde; Sr. Cap. Jorge

bra Puccini; noutros, a rspsá- Ribeiro, 300 ca valas : D. Isabel Fa-
dia de motivos regionais, é um Ieíro, -iO$OO; Sr. José Rosa Catar-i-

Liszt autêntico, em «rapsódia no. 1 saco de carvão; Anónimo,

algarvia» indesmentida. 15$00 ;,Anónimo, � quilos de chou-

G
,riça; Sr. Cap. Mtl.Homena, melan-

asto do poeta, em «Asas». cias; Banda de Tavira, oitenta e

É diferente de todos os outros. três pãcstnhos : D. Maria Amélia

Criou em si um estilo próprio, Corr-eia, uma boneca- e um fato de

uma personalidade distinta, co- banho; Fábrica Balaense, uma

caixa com 50 latas de conserva;
mo Junqueiro, Pascoais, Boto, Anónima, calda de tornate e bata-

Florbela, para não citar outros. tas; D. Maria Augusta Bomba,

Uma personslidede tão .Iorte, banha: Anónima, azeitonas.

tão viva e tão distinta due te-
No mês de Saternbro - Sr. João

� António Correia Pontes, .o nosso

mos de a respeitar e amar pa- grande benfeitor, um precioso li-
ra a compreender - para a po- VI'O de missa, pertença de sua Ex.ma

der discutir. Mãe e-Eeposa ; D. Maria d'a Estrela

Talvez um pouco reberbede Ribeiro, 8 quilo de toucinho, UILl
alqueire de grãos e cho.rrtça ; Sr.

nos termos, como a peça saida Cap. Mil-Homens, um saco de ti-
da fundição, como o nosso gos; D. Judite Prado. figos e azeí-

grande Aquilino, requerendo tonas; Sr. Virgílio Ferro.r'sal : D.

estudo, cultura dialéctica, mas, Isaura Ferreira, figos e azeite; D.
Maria da Natividade Pacheco

por isso mesmo e por tudo Pinto, 500$00; sr. Tenente Padinha"
mais que o define no invólucro pão; sr. Capitão Pacheco Pinto,
das suas poesias, um grande' uma porção de pão; D. Odilia

poeta - um bom poeta, um poe-
Cunha, um cesto de marmelos e

f d
outro de cebolas: Companhia de

ta que se o erece ao estu o, á Pescarias' Balaense, 200 cavalas.

meditação justa e compreensi- ... __ .....;.. _

va das suas rimas.
Nos «birlos», então, o rendi­

lhado dos seus versos é explên­
dido, magnífico de instantâ.­
neos da espuma que adorna, em
aplicação da Madeira, a franja
imensa de toda a costa algar­
via, na sua saia azul- dum
azul fenício de sonho I

Continuação da 1." página
Estranhos sem dúvida os

termos Parnaso e «Sputnik.>�
pelos séculos que ás separam,
de Péricles a Einstein .•. Mas
eu apresento-os ... Ficam, pois,
apresentados o «arranhas-céus»
Parnaso e o «Zatopeck.» dos
ares. .. que há 1.500 anos se

não viam ..•
Posta esta ligeira introdu­

ção, cá estou na sua terra, na
sua rua, na casa onde nasceu,
a bater-lhe � porta para lhe
falar. .. para que todos me

oiçam /...

o POETA

O �PINTOR

Dir-se-ia do poeta Emiliano
da Costa um impressionista,
modelado na sensibilidade de
Monet ou Degas. Os tons de
fogo, de romã, de azul e de sul­
furosos das suas pinceladas,
imprimem-lhe o gosto da cot,
a alma estranha dum pintor da
nossa terra, diferente de Ma­
lhôa ou Silva Porto.
Saindo do academismo das

tintas mornas, frias,lisas, mor­
rentes, o poeta é exuberante
na musicalidade da cor, nas or­
questrações dos versos, desde
os vermelhos sangrentos o ou-'
tubrinos de Roget de Lisle, aos
negros melancólicos de Chopin.
Como figurista, os seus tipos

pincelados de serreceno ou ma­

rítimo, recortados do edénico
da paisagem ou arrancados ao

sonho do mar, são figuras dum
estranho retratista, a que não
faltam os argilosos requeima­
dos de Zurberen e o desenho
pálido, descarnado e doentio
de Buffet, na interpreteçêo da
epopeia da serre e do mar­
do homem que vive preso des­
te mirante ocidental, amante e

cativo.
As suas «naturezas mortas»

- o poeta teve sempre' o culto
das Flores desde o cravo verde
de Oscar Wilde li rosa verme­

lha de Gomes Leal- são an­

tênticas, de excelente florista.
Porquanto trabalhadas em pa­

pel, pelo recorte dss pétalas e

ainda pela verdade da cor, têm
um perfume que se lhes adi­
vinha de todo o sempre, tais
como «Rosas de todo o Ano»
são rosa,'i de toda a vida. .• -

<�S. Gonçalo», é um dos seus

polípticos de Nuno Gonçalves.
. Murillo, autêntico, cantando
os milagres do barro humano.
A sua figura de pescador e de
Santo, é um vitral de sonho
que o sol algarvio, escoando-se
desde o assomar da manhã ao

,
adeus do entardecer, anima em

. coloridos -de grande lmpressio­
niste, em louvor desse monu­

mental tema. religioso - do seu

felicíssimo jacto de poesia­
do seu Momento Poético de ...
Schubert ..•
Parabéns ao poeta e ... tenho

dito tudo / Tudo quanto tinha
para lhe dizer na sua terra, na
sua rua, na casa' onde um dia
nasceu na «capital do pensa­
menta' algarvio».

António Augusto Santos

Lar da Criança

TrlVIRrNSrS!
Lembrai-vos de que a vossa

ajuda é indispensável para o

sustento daa 23 criancinhas ca­
ridosamente recolhidas no

Lar da CNa�ça de Tavira 1

Um taviren'se

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Fazem anos:

Aniversarios

.

�ru�o �e Rmins «OS Iauirenses»
Para comemorar o 3�0 ani­

versário deste grupo reuniram­
-se em Lisboa rrurn jantar de
confraterníæação os componen­
tes do mesmo.

Por especia 1 defe! ência dis­
se algumas' pa lav'ra s a lus'iva s

ao acto e à nossa querida terra

o nosso velho amigo sr. Ama­
deu Fernandes, que foi muito
aplaudido.
O jantar que decorreu na

mais franca camaradagem pro­

longou-se até tarde. No final
fez-se ouvir o liino�do Grupo,
original do inspirado maestro

sr, Sebastião Leiria, pela or­

questra <iSerra e Vila» que
com pareceu a convite do grupo.

• •

Dez mulheres no crime.

Eis o titulo do volume 41.° da
eColecçâo Dez» da Livraria Clássi­
ca E�itor� e. cujo sumàrio que a

segurr se lndica, mostra bem o in­
ter-esae que encerra. Ei-io: Condes­
sa Isabel Bathony, criminosa que
se banhava em sangue humario;
Catarina Montvoiscin, envenena­

dora, infanticida e bruxa; Héléne
Iégado, das maiores envenenado­
ras de todos os tempos; Lucília
Krauss, uxoricida por loucura;
Lidia Streck, uma «Iaridru» de
saías : J0aquina Maria de Jesus,
parricida brasileira; Condessa jok­
nstou Noad, a célebre «Orquídea.
Negra» que pôs a Scotland' Yard
em cheque; «Rainha de Espadas»,
chefe de uma quadrilha de. contra­
bandiatas : Dr8 Catarina Nussel­
mam, médica que assassinou a no

ra; Ruth El lis, criminosa impul­
aiouada por ciúmes incontroláveis.

Saúde e lar

Recebemos e agradecemos' a
amabididade da oferta de um

exemplar desta revista, zerrttl­
mente remetido pela Publicadora
Atlântico.
Eis o seu sumário: Página da

saúde; Aproveitemos, ainda, a s

fértaa: Higiene, Civilizaçãó e can­

cro; O problema da felicidade con­

jugal; O envenenamento pelo peí­
xe; Dores abdorniuats ; A influên­
cias dos aromas nos planos fisio­
lógico e psicológico do organismo;
A melhor bebida para a saúde­
sumos de frutas; O problema e o

mecanismo da puberdade; A ciá­
tica; efeitos do álcool e do fumo
sobre a força humana; Fruta.'!
oleaginosas; Cuidado com o um­

bigo; Doença de rins; Apendicite
aguda; Consultório; Conselhos da
enfermeira; Mastite de Tecél11-nas­
cido; Página do lar; A uva - a

mais nobre das frutas
.

Recomeudamos a todos que pre­
zam a saúde a leitura dessa r-ev is­
ta colaborada por médicos e higie­
nistas portugueses e estrangeiros.

Tavircnscs

Reparti um pouco da vossa fe­
licidade pelas cr-iancinhas in­
ternadas no Lar da Criança de
Tavira r Elas vos agr-adecer-ão
muito o vosso generoso óbo­
lo. - Um taoirense

. Hoje - D. Maria João Henrique
Patarata Martins, D. Adélia Pires
Vicente e os sr-s, Eduardo Gonçal­
ves Dores, Joaquim Vaz Ftz'ueire­
do, Humberto Ferreira e Ricardo
Ferreira Campos.
Em 20 - D. Maria Cândida Cha­

gas, D. Maria Caetano Gonçalves
Ferro e os srs. Dr. Armando Ro­
cheta Cassiano, Joaquim Santana
Faleiro, Joaquim Dias e José Iria
Neto.
Em 21 .: D. Ermelinda Peres Fi­

gueiredo e D. Maria de Lurdes
Neto Gago. .

.

Em 22 - D. Ma.ria Julieta Baptis­
ta Cruz, D. Marla Eduarda Cabri­
nha Santos, D-. Carlota'Martins
Algarvio Cabrita; D. Maria Ma­
nuela FeliCiano Pacheco e o sr-,

João Martins Diniz Padinha.
Em 23 - D. Maria de Lurdes Ba­

ptista Regato, D. Maria João Gas­
par Bacalhau e D.'Maria Julieta
Tavares.
Em 24 - D. Maria Amélia Ramos

e os srs, Aurélio Aníbal Bernardo,
J.osé AugUS!o da Conceição Mar­
ttns, António Horta e Mário Fer­
nando Peres Caliço.
Em 25 - Srs. Júlio Cordeiro Pe­

res, Manuel de Sousa e Mário do
Nascimento Jara.

Partidas e Chegadas
Esteve nesta cidade o nosso pre­

'zado amigo e assinante sr. José
Mendonça Furtado, Januário, resi­
dente em Beja.
- Acompanhada de sua filha

regressou á sua casa em Lisboa
depois de ter passado alguns dia�
na época calmosa nesta cidade,
a sr." D. Gracinda Pinto Santos,
esposa do nosso assinante ar, Da­
ntel José dos Santos.
- Com sua esposa regressou à

sua casa de Lisboa. o nosso preza­
do amigo e conterrâneo sr. Tenen­
te-Coronel João Carlos Guimarães
que, conforme noticiámos esteve
aqui passando as suas férias ha­
bituais, na sua quinta da Senhora
da Saúde.
- Com sua esposa retirou para

Lisboa o também nosso prezado
amigo e conterrâneo, sr. José Cri­
sóstomo Leiria, componente da
orquestra da Emissora Nacional.

Necrologia

António Amoroso Almodovar
Faleceu há dias em Almada, on­

de hà anos residia com seu filho
e neto, o nosso conterrâneo sr.
António Arnorosa.Almodovar, viú­
vo. 'de 83 anos de idade.
O falecido era pai no nosso ve­

lho amigo sr. Dr. António Manuel
Almodovar, distinto professor de
Liceu, da sr. a D. Maria da Graça
Almodovar Bernardo e avô do sr,
António Henrique Bernardo.

No dia 10 do corrente, faleceu
nesta cidade a sr.a D. Catarina
Pereira, de 81 anos de idade, sol­
teira, natural de São Sebastião
dos Carro'S, concelho de Mértola.

Às famílias enlutadas endereça­
mos sentidos pêsames.

Um «Ginásio» no Ginásio

Temos' o prazer de dar aos
leitores do nosso jornal a agra­
dável notícia de que o Ginásio
Clube .de Tavira, vai iniciar,
dentro de breves dias, a cons­

trução, na sede, de um ginásio
com capacidade para cerca de
100 alunos, dotado de balneá­
rios com água quente.
Mais um benefício portanto

para a massa desportiva da
nossa cidade.

TROVAS
Tavira é t�rra de encanto
Que brilha como um lanDI,
Nesse famoso recanto
Das terras de Portugal...
Há muitoquem 'screva quadras,
Em frase triste ou .garrida,
Mas só o Destino escreve

As quadras da nossa vida.
Joõo d'Aldeia

Energia Eléctrica
A Câmara de Tavira foi autori­

zada a transferir para os serviços
municipalizados e aplicar na

construção de um posto de trans­
formação na antiga central eléc­
trica e na amortização extraordi­
nária do empréstimo de 80.000$00,
contraído em 1946, o saldo de
185.240$00 do empréstimo de
500.000$00 contraído na Caixa Ge­
ral de Depósitos, com destido à

electrificação da aldeia da Luz.

Bino da Força Aérea

Conforme tivemos já ocasião
de informar os nossos leitores,
deveriam ser conhecidos no

'passado dia 15 os resultados
do concurso aberto para a le­
tra do Hino da Força Aérea.
Dado, porém, as produções re­

cebidas terem atingido o nú­
mero de 312, não se t

â possível
esses resultados antes do fim
do mês.

Grémio da lavoura de Tavira

Manifesto Encontram-se neate
Grémio os boletins re­

ferentes ao manifesto da produção
vinícola, do figo e de aguardente
de figo cujos prazos terminam,
respectivamente em 31 e 15 de Ou­
tubro próximo.

Concurso da Empresa T e rm hia
em 31 do

AgrIcola Prednmtaan- c o r rente

temente cerealífera o prazo
. para ins-

crição neste concurso, levado a

efeito pela Federação Nacional dos
Produtores de Trigo com a cola­
boração da Dtrecção Geral dos
Serviços Agrícolas, o qual se pro­
longará por cinco anos.

.

Neste Grémio se prestam todos
os esclarecimentos de que os in­
tereesados careçam.

Campanha do Trigo Fínaneíamen­
tOS: Podem desde já .formular os

seus pedidos de financtarnen­
to, nas condições habituais, os la­
vradores tntereseadoe com excep­
ção dos que, por qualquer motivo;
tenham provocado o"cancelamento
do respective crédito.

Tavira, 1 de Outubro de 1958

A Direcção

Vendem-se
Por motivo de retirada, mo­

bílias em estado novo: sala de
jantar, quarto de casal e quar­
to de hóspedes.
Ver das 14 às 17 horas na

Rua Gonçalo Velho - 9 - Ta­
vira.

Figurinos
Acabam de chegar as últi­

mas novidades para o Inverno
de 1959. Figurinos simples e

d e. alta costura. Todas as mo­

distas que com pra rem os seus

figurinos at'é ao fim do ano na

Casa Brasil, receberão em Ja­
neiro de 1959 um lindo calen­
dário•.
P�efira comprar nà Casa

Brasil os seus figurinos. Nin­
guém tem mais sortido_

«Povo Algarvio»
A par rir do presente núme­

ro o «Povo Algarvio» passará
também a ser vendido na Pa­
pelaria Ideal, Rua 5 de Ou­
tubro - Tavira.

, '

CRIADA
Precisa-se para o hospital

de
-

Castro Marim. .

Dirigir· oferta à direcção da
Santa Casa da Misericórdia
de Castro Marim.

pAPf.lARIA I'D f Â L

Horta das Canas
(Atalaia Pequena _:_ Tavira)
Arrenda-se. Consta de n;><;­

pereiras, am endol'iras, água
de pé e magnífico tf'rreno, além
de estábulos, etc ..
Também

\

se arrendam duas
propriedades, uma no sítio do
Pero Gil- Asseca, que cons­

ta de terra de semear com a

área de 10 hectares, casas de
habitação, ramada, palheiro e

um 8 rmazém. alfarrobeiras,
figueiras, anlendoeiras e oli­
veiras.
E outra, no mesmo sítio,

que consta d'e terra de semear

e matosa� alfa rrobeiras e oli­
veiras.
Rectbem-se propostas na

Redacção deste jornal.

= TELEFONE 131

Ruo 5 de Outubro, 11 - TAVIRA

Artigos de papelaria, de escritó­
rio, de desenho·e escolares

Livros de ensino primário e do LO,
2.° e 3.° ciclo liceal e técnico

Últimas novidades literárias
Revistas nacionais e estrangeiras
Postais ilustrados e com a vista

geral e p'arcial da cidade.

Jogos e construções

Impressos da Imprensa Nacional

Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam­
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabri.cação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão, lava_<
-louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente. à

Fábrica'de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-T�VIR�

Preferir os MO�AI[OS LEÃO é contribuir para' o progresso de ,TAVIRA

Indústria Tavirense
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r�r(2nse 0- Coruchense 1

Derrocada final nas fracas aspirações dos farenses
Quem assistiu n* passado do­

mingo ao jogo Farense - Cor-n­
chense, terá ficado de certo modo
convencido de que os algarvios
não se deverão clasaíñcar para a

fase final deste Campeonato.
Perdendo um j@go em casa Dor

culpa própria e COlura uma equipa
pobre em técnica, que apenas sou­
be fazer um golo e defendê-lo fa­
vorecbâa pela sorte, os. «leões» de
Faro mais uma vez desiludiram o

seu público e derrubaram as fra­
cas aspirações que ainda possuíam.
Apesar do melhor jogo e o co­

mando da partida pertencer aos

algarvios, foram BO entanto os vi­
eítantes q ue marcaram o único
tento do encontro, aproweítando a

única opor'tunidade que se lhes
deparou durante todo 08 90 minu­
tos. Foguete beneficiando dum de­
sentendimento entre Jose Maria e

Franceltno, correu isolado para
as redes adversária", e não teve
díf.euldade em marcar.

Defendendo o reaultado os ho­
mens de Coruche vieram para a

defesa, chegando a ter toda a equi­
pa dentro da sua grande área.
O Farense não soube no entanto

tirar partido desta situação, fina­
lizando todo o seu jogo para o cen­

trCII do terreno onde a barreira de­
fensíva adversária se impunha,
mais motivada pela aglomeração
de jogadores, não consentindo aos

locais o remate tinal.
No entanto, digamos de passa­

gem, a: sorte não esteve com oe do­
nos da casa, porquanto na marca­

ção da gránde penalidade que be­
neficiaram, Jose Maria atirou com

posaíbtlfdade ?e d.eiesa para. o

guarda redes r íbatejano, que aliás
realizou excelente exibição.

'Beja 2 - Ofhancnse 1

O Olhenense perdeu o comando da clessijicsçêo
opor-tunldadea que estes aprovei­
taram para alcançar a v�ntagem
de 2-0 ..
Na 2.· parte o Olhanense respon­

deu corri o seu futebol caracter-is­
tico, mas a falta de remate,. não
lhet! permitiu anular a diferQ:I1ça

, do 1.0 tempo. Próximo do finalum
golo de Agostinho fixou o resulta-
do final.

.

A ausência de Campos mais
uma vez tie fez sentir.

O Olhaneuse averbou em Beja
frente ao Desportivo local, a sua

prime.ira derrota deste Campeona­
to, perdendo o lugar de «guia» a

favor do Atlético,
Continuando impossibilitado de

apresentar a sua equipa inicial, o'
sector atacante tem Bido aquele
que mais tie tem sentido.
O Jogo cóm o D. de Beja iniciou­

se numa toada de equilíbrio, per­
tenccndo aos locais as melhores

l-limada 4 - Portimonense 1

'O Portimonense mereceu perder mas o resultado n:ão tr.a,duz
Numa jornada negra para Õ' fu"

tebol algarvio, também o Porti­
monense sucumbiu frente ao Al­
mada, depois de estar a vencer por
uma bola.

Logo nos primeiros mÍ1�utos de
jogo 08 donos do terreno impri­
miram grande velocidAde à parti­
da, beneficiando de um dominio
a que o guardião algarvio se opôs Atlético. 6 5 - 124·8 10
com valentia. Olha.nense 6 4 1 113-6 9
Aos 23 mimutos, Jorg'e abriu o Estoril. 6 4- 213-10 8

activo pondo o Portimonense em Montijo. 6 4 _ 215�13 8
vencedor mas, poucn depois, o in- Almada .. 6 3 - 312-10 6
terior e8querdo do Almada alcan- Portimonensê 6 2 2 210-13 6
çar o empate. Jt:ventude. 6 2 2 '2 6-9 6
APÓ8, o reatamento, os locais Oriental. 6 2 1 3 6-1 5

tornaram-se mais perigosos e mer- Arroios... 6 2 1 315-12 5
cê da tilla pcrs'¡stência apareceram Sacavenen8e . 6 1 3 2 5-9 5
mais 3 go lot!, sem que os barlaven- Fa.rense 6 2 - 410-9 4
tinos conseguis8em responder. Serpa.. 6 2 - 410·19 4
Jogando abaixo do seu normal, Coruchense 6 2 -. 4 11�14 4

o Portimonense mereceu perder, Desp. Beja 6 2 - 4 1-18 4
mas a diferença de 3 bolas com-

pensa demais a superioridade dos ()fir Chüeü�
. S. Brás de Alportel vai ficar sem campo de fute bol

Os clubes de S. Brás de Alportel,
que naepoca passada tiveram bri­
lhante comportamento no 'Cam­
peonato da III Divisão, chegando

. mesmo o Unidos a ,disputar _con­
tra o Estoril o jogo de competên­
cia para a passagém á Il Di visão,
estão na contigência dc ficarem
.privados do campo para a pràtica
de futebol. ,

. , Segundo consta, a Câmara M u-

almadenses.
Jog-os para hoje: . .

Olhanense - Montijo; Portimo­
nense - D. Beja; Oriental --Fa­
rense.

CLASSIFICAÇÃO #GERAL:

J V ED Il

nicipal de S. Brás vai iniciar na- .

qllele local as obras para a cons­

trução de um depósito de agua,.
para aba8tecer a vila.
EIll virtude .disso, aqueles «lu­

bes vêem-se a braços com lim pro­
blema que, possivelmente, não po­
de,rão remediar no cur_to espaço
de tempo que falta para o inicio
'do Campeonato Regio!lal da IU
Divisão •

LOGIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

AS m a f·Cas 'Bruna, Zenith, L'ongines, BreillinDí
I

.

/Iisssot, �DPte�ert, Bureus, Sergines"
�m'ijria, Arous, Bska, Uieroines, �amu, Zinni, Re[Ur�, DOHB,
LUkii, Zutu, ·HerUo, �Ulu woteu, W�ite &tar, WateK, Sorel, Lin[oln,
Ampu, Caunu, LareM, Mila, Jo[hiflOS, Lanlil, Jauns, Heloisa e D1ma
<Encontram-se à venda na

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con­
fronto com os de outra casa, em virtud� das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas

p VO ALGARVIO
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Por esse
\

'*Fi JW&$#&

Pa í
s ·lora-. e-e

��<O:.1f."'�j.����

.a..:1,v i),avilhão dos Desportos,
I� -a 'Federaçã·o Portuguesa

das . Co'le,ctiv'idaaes de
Cultura .e Rec,t:do homena­
geou a banda 'da Sociedad'e
Filarm6nica 1:9 de Deaembro
do Montijo concedendo-Ihe e

ao seu De,gente medalhas de
«Instrução· e Àrte» e. aos ins­
trumentistas que 'a compoem,
diplomas ,de mérito. Como se

sabe, a í:.eférida banda teve

acção destacada 'no tConcrir.so
Internacional de Kerkrad, 'na
Holanda, onde entre várias
bandas representarivas demui­
tos .e vários 'países, conquâstou
o 2.0 Iugar da class ificaçâo.

\

P

.....cmoçou em todo o 'Pa.ís-o

..., .ano lecti vo .pa ral.icesrs e

escolas técrsicas -pro"fis­
sionais onde se' inscreveram
r especrivaniente 40 .•970 e cerca

de' 60. 000, sendo o acréscimo
nos .Iíceus, em relação .ao ano

transacto dI' 4.321. Só nil .ci­
dade' de Lisboa as inscrições
de alunos liceais foram de
12.6(i)0 e aa.s .escnla s téca icæs
de 11.1C.o, ,IiHstrih>.uidos .os -pr i­
meiros pelos nove estabelecí­
men tos de ensino s.ecundário
e. sua-S se,cções e .os ,segu:nd,o's
pelas div:el'sas lescols's flé'cnic8s
que pr;àtie-amente-&e-rvem todos

�

os bairros da c'idade.

lI=�tã() a percorrer os distritos
L de Bnaga:nça. V.ila Real,

Viseu e Ponta I3>elsada
qUatro mis.sões culturais itine�
rantes ,dos .,sI!t,';Íços Cultq,rai-s
do Ministério da Educação
Nacional cuja duração é de
um mês e com o objectiV'.o de:
realizé\r, nos meios mais afas­
tados -e incultos, conferências
sobre higiene e puericultura;
colher elementos para um.a

topografia médica;. projectar
filmes sobre as doenças mais
frequentes; fazer iaquéritos ÀB
ne,ce,ssid\9.des da popula,Ção ,;

distribuir dezenas de bibliote­
cas itinerantes dos Serviços de
.Cultura PopuLar;; e trocar im­
pressões com ·as autoridades
administr,ativas e reliMos'as.

Dla.:.luma longa cOzUunicação
I� .feita ao :pessoal da sua

.

Secre'ta-ria d.e E-sta'oo e

ao Pafs, o titular da pasta 'do
Comércio produziu af.irmaçõés
importantes que a Imprensa
divulgou e daq quais regista­
mos ·algumas. Eis Uma delas:
«Não se pretende que o comér­
cio prescinda' da import-ação
estrangeira mas apenas que
exersa, com mais afinco, dupla
acção: jUlito da sua clientela,
criando-lhe o gosto de comprar
artigos portugudes, e junto ela
produção, -em ordem a l&vá-Ia
a fabricar segundo os desejo's
e as necessidades do consumo».

-= müis estas duas: «O Go­
L verno permanecerá átento

a todas as tendências in­
justificadas de alta 'de preços e

providenciará no sentido de as

contrariar, 'através do conve­

niente ab-astecimento dos mer­
cados e do reforço dos meios
de fis('aliza�ão». «Em vésperas
de uma concorrência cada vez

mais acrescida, o comércio pre­
cisa de compreender que estã'o

. directamenteameaçados os seus

interesses pr0prios e, com estes,
o do País, a cuja defesa o Go­
vern.o não pode renunciar».

Agradecimento
José

-

Crisóstomo Leiria. na
impossibilidade de poder fa­
zê-lo pessoalmente agradece,
por este meio, a todas as pes­
soas amigas que se interessa­
ram .pelo set! estado .de. saúde
e lhe manifestaram a sua esti­
ma quando da ocorrência do
sinist'I0 em que foi vftÍ'lna.

Peta Cidade
Teüf.·9'4ntvnlv J>lnheir:v­

Espe.ctácu1los da .semana r

Hoje, para maiores de 12

anos, -em duas sessões: 1/, às
19,15 e 2.a, às 22 horas, O' gran­
dioso filme .ern cinemas.cope ,e

technicolor, A ,Gor,oa e a Es­
pada. com Robert Taylor, Kay
Kendall e G.eorge -Cole, um

espectáculo pa ra gr.anctes mul­
tidões que ae vê com æraoçâo e

com prazer. .

Quinta-feira, para maiores
de 17 anos, os dramas apaisco­
nantes da Roma dos Césares
numa super-produção .gigan­
tesca, Escravas de Cartago,
com ·Gia'nna Maria Ca.nale e

Jorge'Mistral.£m cornp lemæri­
to, a granuiosa fantasia mu­

sical em rrucolor, Lilases na

Prirnav.era., com Anna Neagle,
Errol rlynn e David Fanar.
Sábado, ps ra maiores de 17

anos. um filme .cap itoso, ale­
gré,' divertido, servido por um,

colorido deslumbrante, ,Pinto­
res e Raparigas, com Dean
Martin e Jerry Lewis. Em
complemento, Tempestade no

. Oriente,' com Allan' Ladd,
Deborah Kerr, Charles Boyer
e Corine Calvet.

.

•

farmiÍda de serviço-£..stá
de serviço urgente, durante a

presente semana, 'a Farmácia
Simplício.

.

CâmaTc, Municipal.
A Câmara de Tavira "con_'

tratou -;para 'uma _d-a,s v.aogas
existentes de escriturário de
3.- classe, do quadro ;priv<ativo
da secretaria dos ServiçosMu­
rri¿ipa liza'dos, mediante <con­

curso público, a sr;- D. 'M'aria
Luísa Cost-a Luz.

HOTE, à ta:rde, na excelente
pista do Ginásio. melhora­

da por ocasião d,a ú1ti'ma '!Volta
a J?ortu�al em biCicleta. vamos
ter ocasião de 'ver o valoro,so
dclista que é Alves Barb<llsa,
vencedor rda volta de 1:958, d-a
vdl-ta dos campeões� do circui­
to de Grandola, do campeona­
to nacional ,de v:eJo.cidade (.em
:Pista) ,e 'Por último da v,elada .

ciclista elo Estádio do Lima.
a.com parihado de Àntonino
Baptista" seu companheiro na

última grande volta a fra..aça
em bicicleta, ambos do Sanga­
lhos Desportos Clube.
Estamos con.v:encidos d� que

os algarvios, apaixonado.s..co·
mo são ,do _ciclismo, vão VI br.at.
intensamente quando esta tar­

de, na pista do Ginásio Clube
de Tavir�, virem os seus repre­
sentantes procurando. Jardoro­
samente elefend'er com g·alhar­
dia e despor.tivismo, &. sua pro­
víncia, no confro nto com do,is
dos mais valorosos ases do ci­
clismo nacional.
A jovem e esperanços.a equi­

pa do Gináiio, que tem mere­

cido da imprensa justos lou­
vores pela sua actuação nas

últimas provas em que tem
tomado parte, tudo fará para
honrar as camisolas alvi-ne­
gras do seu clube.
Além dos magníficos ciclis­

tos que são Alves Barbosa e

Antonino Baptista. vamos ver

em representação do Ginásio,
Jorge. Sérgio, Bá:t;bara, Aleide,
Inácio, Mangas e Hermínio.
Neste festival toma igual­

mente parte o Louletano Des­
portos Clube, com SUa equipa
de amadores, directos rivais
dos esperan�osos amadores do
Ginásio de Tavirá.
Vai ser portanto uma gran­

de festa do ,idismo J

'III f?o/a.
i).,fJO:;"C,fr.

Fus�eta '

Uma relevante acção dum Pro­
fessor P r im ii r i o -'�uand9 _da
constnução œa1DO,VO bloec d:e;C88a8

: do Bair-ro d08 .Pe8cad011e8 4a Fu­
sera, o navírnento sofreu por mo­
tlvos de ordem urbaníettca, vario8
desnivelamentos, mormente-no'la­
do Norte, .prôxírno do vapeadeãre
Fuseta - A, onde fica sttuada "a

nova EscolaPrtmãrta. AI, por man­
dato da Dtrecção.Geeal d08 Serví­
ços de Urbanízeção, 'toi cortada
mais de um metro deterr-a.Tícan­
do .a escola isolada num plano su­

perior, .tonnando-se pnàtíeameute
tnacesaívet aos alunos , d08 doís
sexos que a frequentam.

.

,

O Director .da fEsc'olá -Ma8'c1dina
da Fuseta, sr.rJoaqui.m Nobne",G08-
ta Teixeira, .que exence o profes­
sorado neata terra há mais tie 20
anoe, sendo dotado durn.carácter
e durrra personalídade q_tle o-celo­
cam Ifl\um plano derespeêeabibiâade
nunea dtscurída, declarou .esrar .

aborrectdíealmo péla pouca aten­

ção com que a referida 'Díreccao
Geral dos .eerwíços de UFbanhaçào
tinha tratado o edíñcío escolar. E
frizau:
-«Agora corno é que as pobr-es

criança", vão entrar par-a aescola'P:
Trepando' como os gatos pela 'pa­
rede !-lue tem mal:S de um metr-o
de altura, ate atíugtrem :o poial?
Im.possivel r ••. A.lem disso, não,se
conta só com os .garQtos. Hà 'pTO­
fe8s(i)res e 'profe8so1'8's; -há pe88oa8
diversas que aqui v;ê-m "tratar ¡;le
âssuntos pendentes da ed'ucação ;
existem as.mães d08 pequenos que
são chama(1Ja8 'para prestar escla­
re'CÍmerrtos, etc .. e:tc. Todos e's'e,8
fact@s têm que ,ser 0lhad0s cem
mais con8ideração:..
No entanto, ,pa�sad08 alguns

dias, vim08 c'om -e�panto dUrt8 es­

cada8 em made'ira que'serviam de
acess.O à e8cola. S04bémos depol8
que dn1tam ,8ido ,niandada8 ,Con8-
truir p-elo .professor e gue foi ele
pr4prio que a8 custeou. 'Ela8 al'i
permaneCel''ã0 .atê .que ,a entidad>e
competente se:re80Iyslasolucionar
o problema.

.

.

,

O vao das Âves - Foi cÆ!Ptura­
-do pelo pescador José'Caeta'n-o, re-
8,itlente na �:rte''Nova, pl'ó::ldm0 .da
&lseta, ullla a>¥e desconhecida na8
nossa8 .c08tas, mas .extre.mamente
parecida: coni .as galvota8. Tinha
bico 101l'go e vermelho e plumagem
branca, sendo acizentada na8 asa8.

Nada dis.to"poré-m teria de e8pecial
I!e não fora a anilha colocada 'nn­
ma da8 patas e onae de liam as 8e­

guintes pa�avras: Mus. Zool JIel­
sink! Finland.
Isto quet', dizer '\que (Q �pã1l8an@

atra�esso.u .quas.e a Europa _d'e ex­
tremo a ex.tremo, para vir 'final­
mente pousar ne8te cantinho ae
Rortugal. ,E ·tudo. i8to'sem pas8a­
porte8 nem 'VIstos na fro.ll'tél11a,t .••
Lota ,da F,us.eta - O ,mês de,Se­

tembro foi devera1l fortun080 para
os pescadores da Fuseta, que fize­
ram venda8 de peixe-na'tot'a deste
po.rto. nlttm valor \8u;peri:er a um

milhão e.quatro.cen,tos mUescud08.
Para quem de�conhece a manei­

ra como esse peixe é ,apanhado,
essa importância .nada di,z, por­
quanto as ,lotas de GHhão, Vila
Real de S.t.o António QU Portim.âo,
numa ·só -semana podem :vender
peixe ne>lse valar. A diferença re­

sItie apena1l que essas 10ta8 são
industriais e o peixe nela1l vendi­
do é ,de trailleinas; e a,lota da Fu­
set::! é puramente comercial, 'con-

... trolada pelos Servicos de Venda­
gem da Jun >a Centrá! oas C"lSa8
dos P:escadure.s. Além do mai8. o

pei;xe aqui -vendidQ é apanhado a
anzol pelos típic08 barc.os de pesca·
denominados ccaçaddra8». A pala-

'

vra • caçadeira», é derivati va de
«caçada:., nome .com que ofC,pe8ca-'
dores da Fuseta denominam.a.pe8_
ca da pescada_ .

A� «caçadeirasll que mai8 8e di8-
tinguiram foram': '

Senhora da Orada, 108.'190$00;
Benvinda Maria, \18:'193$00; Nave­
gador, 92.1)32$00; Albano Mrrque8,
91.829$00; Seis de Maio, 84.406$00 ;
Petinga. "81.185$00: Dois Irmã08
Unidoll, 28:132$0(,; Santa Rita da
Fuseta, 63.3�1$00; Senhora do Car­
mo da Fuseta, 61.090$00; e Ma­
nuelá da Conceição, 59.486$00.
Todas -as outras venderam im­

portânC'ia,g inferiores a ci'nq.uenta
contos. -C.

Arren,da-se
Ou dá-se de meias, uma

proprieda de de sequeiro com

os 4 ramos de árvores, deno­
minada «Guerreira», no sido
de Estiramantens - Santo Es··
'têvão.
Dirijir ao seu proprietário

n:a me s ma 'ou a Joaquim
Ed.uardo Fern'andes em Tavira.


